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01. AMBIENTAÇÃO:
O dom do chamado do Senhor Jesus ressoa na 
Igreja. Ele espera a nossa disponibilidade para a 
missão de levar a esperança que resgata o sen-
tido da vida e a torna plenamente realizada como 
Deus a quer. Como as necessidades são atuais, 
também o Senhor continua precisando de operá-
rios nos vários campos da sociedade. Disponíveis 
ao chamado divino, celebremos cantando:

02. CANTO INICIAL
1. Quando chamaste os doze primeiros pra te 
seguir, sei que chamavas todos os que haviam 
de vir. 
R. Tua voz me fez refletir, deixei tudo pra Te se-
guir. Nos Teus mares eu quero navegar.
2. Quando pediste aos doze primeiros: Ide e en-
sinai. Sei que pedias a todos nós: Evangelizai! 
3. Quando enviaste os doze primeiros de dois 
em dois, Sei que enviavas todos os que viessem 
depois.

3. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T.: Amém!

P.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.
T.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a misericórdia do Pai.

5. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

P.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T.: Amém!

6. GLÓRIA (96º encontro)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso, nós Vos louva-
mos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, nós Vos damos graças, por 
Vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai: Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós; Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica; Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois 
o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo; com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!
7. OREMOS (Silêncio)
P.: Ó Deus, força daqueles que em vós esperam, 
sede favorável ao nosso apelo e, como nada po-
demos em nossa fraqueza, dai-nos sempre o so-
corro da vossa graça, para que possamos querer 
e agir conforme a vossa vontade, seguindo os 
vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T.: Amém!

LITURGIA DA PALAVRA
REFRÃO ORANTE
Enviai, Senhor, muitos operários para vossa 
messe. Pois a Messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos (bis).

I LEITURA – Ex 19,2-6a
8. LEITURA DO LIVRO DO ÊXODO
Naqueles dias, os israelitas, partindo de Rafidim, 
chegaram ao deserto do Sinai, onde acampa-
ram. Israel armou aí suas tendas, defronte da 
montanha. Moisés, então, subiu ao encontro de 
Deus. O Senhor chamou-o do alto da montanha, 
e disse: “Assim deverás falar à casa de Jacó e 
anunciar aos filhos de Israel: Vistes o que fiz aos 
egípcios, e como vos levei sobre asas de águia e 
vos trouxe a mim. Portanto, se ouvirdes a minha 
voz e guardardes a minha aliança, sereis para 
mim a porção escolhida dentre todos os povos, 
porque minha é toda a terra. E vós sereis para 
mim um reino de sacerdotes e uma nação santa”.
PALAVRA DO SENHOR. T.: Graças a Deus.



9. SALMO RESPONSORIAL 99 
(Melodia original: 95º encontro – refrão difere do Lecionário)
R.  O Senhor só Ele é Deus, nós somos o seu 
povo, seu povo e seu rebanho.
1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao Se-
nhor com alegria, ide a ele cantando jubilosos!
2. Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, Ele mesmo 
nos fez, e somos seus, nós somos seu povo e 
seu rebanho.
3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua bon-
dade perdura para sempre, seu amor é fiel eter-
namente! 

II LEITURA – Rm 5,6-11
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS RO-
MANOS
Irmãos: Quando éramos ainda fracos, Cristo 
morreu pelos ímpios, no tempo marcado. Di-
ficilmente alguém morrerá por um justo; por 
uma pessoa muito boa, talvez alguém se ani-
me a morrer. Pois bem, a prova de que Deus 
nos ama é que Cristo morreu por nós, quando 
éramos ainda pecadores. Muito mais agora, 
que já estamos justificados pelo sangue de 
Cristo, seremos salvos da ira por ele. Quando 
éramos inimigos de Deus, fomos reconciliados 
com ele pela morte do seu Filho; quanto mais 
agora, estando já reconciliados, seremos salvos 
por sua vida! Ainda mais: Nós nos gloriamos em 
Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. É por ele 
que, já desde o tempo presente, recebemos a 
reconciliação. PALAVRA DO SENHOR.
T.: Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (98º encontro)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia (bis)                                                                                                                          
1. O Reino do céu está perto! Convertei-vos ir-
mãos, é preciso! Crede todos no evangelho!

EVANGELHO – Mt 9,36-10,8

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, vendo Jesus as multidões, com-
padeceu-se delas, porque estavam cansadas e 
abatidas, como ovelhas que não têm pastor. En-
tão disse a seus discípulos: “A Messe é grande, 
mas os trabalhadores são poucos. Pedi, pois, ao 
dono da messe que envie trabalhadores para a 
sua colheita!” Jesus chamou os doze discípulos 
e deu-lhes poder para expulsarem os espíri-
tos maus e para curarem todo tipo de doença 
e enfermidade. Estes são os nomes dos doze 
apóstolos: primeiro, Simão chamado Pedro, e 
André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e seu 
irmão João; Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, 
o cobrador de impostos; Tiago, filho de Alfeu, e 
Tadeu; Simão, o Zelota, e Judas Iscariotes, que 
foi o traidor de Jesus. Jesus enviou estes Doze, 
com as seguintes recomendações: “Não deveis 
ir aonde moram os pagãos, nem entrar nas ci-
dades dos samaritanos! Ide, antes, às ovelhas 
perdidas da casa de Israel! Em vosso caminho, 

anunciai: ‘O Reino dos Céus está próximo’. Curai 
os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os 
leprosos, expulsai os demônios. De graça rece-
bestes, de graça deveis dar!’”
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ

14. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P.: Caríssimos cristãos, oremos a Deus Pai 
todo-poderoso e, pelos méritos de Jesus Cristo, 
seu Filho, que morreu por nós quando éramos 
pecadores, peçamos com toda confiança:
R. Escutai, Senhor, a nossa oração.
1. Pelos bispos, sucessores dos Apóstolos, pelos 
trabalhadores da seara do Senhor e pelas mul-
tidões fatigadas e abatidas, oremos.
2. Pelos que têm de partir da sua pátria, pelos 
profetas a quem Deus manda falar e pelo povo 
que os escuta e se converte, oremos.
3. Pelos que perderam a fé e andam tristes, 
pelos que, por fragilidade, caíram em pecado 
e pelos que, para salvar os outros, se deixam 
matar, oremos.

(Outras sugestões da comunidade)

P. Senhor, nosso Deus, que tivestes compaixão 
das multidões e lhes mandastes o vosso Filho 
muito amado, dai-nos a graça de ouvir a sua voz, 
para vos servirmos, adorarmos e bendizermos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

15. ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Recebei, Senhor, o meu dízimo não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo. Não é uma simples 
contribuição, porque não precisais dela. Esta 
importância, Senhor, representa meu reconhe-
cimento, minha gratidão e amor por tudo o que 
me destes, é minha partilha com quem tem me-
nos, é meu esforço para o sustento da comuni-
dade. Se tenho, é porque vós me destes. Amém!

16. CANTO DAS OFERENDAS (103º encontro)
1.Sobre a patena com o pão, ofereçamos ao Se-
nhor, como penhor de gratidão, nossos traba-
lhos, nosso amor. 
2.Senhor, em nós fortalecei A caridade fraternal. 
Que o sacrifício desta lei faça do amor nosso 
ideal. 
3.E, nesse cálice, aceitai nossos esforços con-
tra o mal. Essa oferenda transformai em vosso 
sangue divinal. 
4.Pelo mistério deste altar, por estes dons, 
eterno Pai, A nós volvei o vosso olhar, as nossas 
culpas perdoai

17. LOUVOR EUCARÍSTICO
Comentarista: A nossa fé está sempre à prova, 
a partir do momento em que nos deixamos le-
var pelas coisas materiais e nos esquecemos 
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de nossa parte espiritual. Nós, devemos ter 
sempre em mente, que tudo o que escraviza 
não vem de Deus e sim dos homens. Deus, 
através de seu Filho, nos chama para a liber-
dade, que é conseguida, através do amor. Va-
mos expressar nosso amor a Deus, cantando:

18. CANTO
1. Por um pedaço de pão e por um pouco de 
vinho / eu já vi mais de um irmão se desviar 
do caminho / por um pedaço de pão, e por um 
pouco de vinho / eu também vi muita gente 
encontrar novamente o caminho do céu / eu 
também vi muita gente encontrar novamente 
o convívio de Deus.
R. Por um pedaço de pão e um pouquinho de 
vinho / Deus se tornou refeição e se fez o ca-
minho / por um pedaço de pão. (3x)

1 9 .  E X P O S I Ç Ã O  D O  S A N T Í S S I M O 
SACRAMENTO
P. Nós estamos felizes, ó Pai, porque derra-
mastes sobre nós muitas bênçãos. Hoje é o 
dia da alegria mais pura, porque Jesus Cristo, 
com sua morte nos deu nova vida e com sua 
ressurreição fortaleceu nossa esperança. O 
Espírito Santo cria em nós um novo ânimo 
e nos ajuda a ser sinal da ressurreição no 
mundo em que vivemos. Por isso, queremos 
agora Vos agradecer com os Anjos e Santos, 
na alegria cantando: 

CANTO
R. Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a 
ti, Senhor.
2. Do meu passado Ele é o Senhor. (3x) Glória 
a ti, Senhor.
3. Do meu futuro Ele é o Senhor. (3x) Glória a 
ti, Senhor.

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao Altar)

P. Graças e louvores sejam dados a cada mo-
mento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.

P. É nosso dever e nossa salvação ó Pai, dar-
-vos graças pelo dom da vida, pelas maravi-
lhas que nos concedes a cada dia e que muitas 
vezes, aos nossos olhos passam despercebi-

das.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos louvamos ó Deus por vosso Filho, 
que veio ao mundo com a missão de servir ao 
mesmo tempo nos trouxe a salvação.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Pai de bondade, nós vos pedimos perdão 
pelas vezes que ignoramos a vossa plenitude, 
deixando-nos levar pelas coisas deste mundo.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos pedimos perdão Senhor, pelas ve-
zes que ignoramos nossos irmãos, pois ainda 
não percebemos que é a vós que estamos 
ignorando.
T. Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Nós vos agradecemos Senhor, pelas vezes 
que nos sentimos tão fracos, pois para isso 
nos deixastes o pão da Eucaristia que nos ali-
menta e nos dá força na caminhada. Nós vos 
pedimos que por esta Eucaristia, possamos 
alimentar cada vez mais no amor, a nossa fa-
mília, a nossa comunidade.
T.: Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra.

P. Obedientes à Palavra de Jesus, nosso Sal-
vador, rezemos juntos a oração que Ele mes-
mo nos ensinou:

T. Pai-nosso...

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 

Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!

T. Senhor, eu não sou digno de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo!

(Realiza-se, como de costume, a distribuição da Comunhão)
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20. CANTO DE COMUNHÃO I (92º encontro)
1. Chamado pra terra distante/ Com idade já bem 
avançada foi Abraão/ Seguiu o caminho confian-
te/ Cumpriu sua grande missão 
R. Vem, vem, vem/ vem que eu te chamo/vem pra 
partilhar os dons/ vem pra repartir o pão/ vai, 
vai, vai/ vai que estou contigo/ensina a partilhar 
os dons/ ensina a repartir o pão/ vem que eu te 
chamo e vai 
2. Profeta de nações diversas/ Querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião/ Plantou Jeremias 
justiça/ Cumpriu sua grande missão 
3. Adulto e já bem-preparado/ Na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação/ Pilar da Igreja então 
Paulo/ Cumpriu sua grande missão 
4. As redes ficaram na praia/ As chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos/ De pedra alicerce então 
Pedro/ Cumpriu sua grande missão 
5. Chamados por Deus somos todos/ A um sim 
responder na partilha dos dons e do pão/ Nos 
gestos de amor nós queremos/ Cumprir nossa 
grande missão 

21. CANTO DE COMUNHÃO II (98º encontro)
1. Vós sois o nosso alicerce, o forte Senhor das 
vitórias. Quão grande são as vossas obras pre-
sentes em nossa memória. 
R. Só em Vós exultamos e cantamos em versos! 
Vossos feitos revelam que o amor é eterno! 
‘Santo’! Vos proclamamos, ó Senhor do universo! 
2. Vós sois o nosso refúgio ao longo de todos os 
dias. Quão grandes são as vossas obras, a causa 
da nossa alegria! 
3. Vós sois o braço estendido parceiro de mil 
maravilhas. Quão grande são as vossas obras, 
nós somos a vossa família! 
4. Vós sois a nossa aliança e nós vosso povo 
escolhido. Quão grande são as vossas obras, 
cantamos os vossos prodígios.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: Fazei, Senhor, que a sagrada comunhão nos 
vossos mistérios, sinal da nossa união convos-
co, realize a unidade na vossa Igreja. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T.: Amém!

22. BÊNÇÃO SOLENE
P.: O Senhor esteja convosco.

T.: Ele está no meio de nós.
P.: Deus todo-poderoso, vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da sal-
vação.
T.: Amém!
P.: Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T.: Amém!
P.: Oriente para ele os vossos passos e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz.
T.: Amém!
P.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
T.: Amém!
D.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho do Senhor.
T.: Graças a Deus.
23. CANTO FINAL
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio. Tendes minha autoridade, também, a de 
meu Pai.  Lembrar-vos-eis do que eu disse, do 
que de mim escutastes.  Todos esperam ouvir A 
mensagem que vai em vós.
R. Ide por todo este mundo, ide, pregai o Evange-
lho! Há muita gente que espera ouvir o que vos 
disse o Senhor. Ide, ensinai às nações Tudo o que 
ouvistes de mim. Sempre convosco eu estarei, 
Todos os dias sem fim! 
2. Vede quão grande é a messe, quão poucos os 
operários.  Outros colaboradores ao Pai deveis 
suplicar.  Como o trigo se perde quando não é 
recolhido, assim se dá com o rebanho na ausên-
cia de seu pastor.


